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NEUROLOGIA 

 

Atrativos da especialidade 

O desafio intelectual e a influência 

de professores foram dois 

importantes fatores de atração à 

Neurologia, para muitos dos 

neurologistas que responderam à 

enquete. Do mesmo modo, muitos 

dos neurologistas disseram que não 

gostariam de praticar a Cirurgia ou 

a Obstetrícia, as quais têm 

“procedimentos de rotina demais”, ou a 

Pediatria, com seus “cuidados infantis 

excessivos”. 

Uma pesquisa feita em um 

congresso de Neurologia, da qual 

participaram 576 neurologistas de 

ambos os sexos apresentou 

resultados intrigantes, visto que  

 

 

 

encontrou que a taxa de prevalência 

de migrânea entre os especialistas 

em cefaleia é de 60 a 70%, 

contrastando com a prevalência de 

10% na população geral. Isso levou 

os autores da pesquisa a concluir 

que “uma história pessoal de migrânea 

entre estudantes de medicina ou 

residentes pode estimular o interesse 

pela Neurologia”. 

 

Do que você mais gosta na 

especialidade? 

A variedade e a complexidade das 

doenças é intelectualmente 

estimulante, sendo esses fatores 
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muito apreciados pelos 

neurologistas. Um respondente 

dessa especialidade disse: “é como 

ser um detetive”. O número de 

neurologistas que se dizem “muito 

satisfeitos” (39%) é apenas 

ligeiramente menor que o 

percentual  (42.3%) da amostra total 

de médicos nessa categoria, mas o 

porcentual de neurologistas que se 

dizem  “insatisfeitos” (16,2%) é 

também inferior ao da amostra total 

nacional de médicos (17,6%). 

 

Do que você menos gosta na 

especialidade? 

Uma diversidade de fatores causa 

frustração aos neurologistas: 

atendimentos de emergência, 

pacientes com problemas que não 

têm tratamento efetivo e a 

necessidade de realizar “avaliação 

neurológicas completas e desnecessárias 

quando o diagnóstico já é óbvio”. 


